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O ,COrrei(i�O Sul» em su� edição flectido e de uma solidariedade cons

de ') do corrente, publica a seguinte ciente e ponderada os caldos, ou os

mensa em que o ,sr. Assis Br�s!l, que parecem taes, - só se compre
chefe da Alliança libertadora, dirigiu hende e adrnitte mediante a exister:cia
aos seus amigos e correligionarios, da mais solidade grandeza dalrna e de

por motivo de homenagens recebidas mais respeitavel santidade de impulsos
no dia do seu anmversano : Os meus generosos amigos estâo.,
"Melo Uruguay, 31 dejulho d., J925 portanto, pagos pelas suas proprias

- Meu caro amigo e bravo cornpa- mãos, mais do que pela gratiâiio
nheíro fanfa Ribas. eterna que lhes [uro : a paga mais
Sinto-me desarmado de expressões, cornpensatiua têm-na ellns no con·

absolutamente fallido ante as novas 'vencimento intimo em que todos de·
bondades de tanta gente excellente, vem estar da preclara acção que
por occasião .do meu trivial 29 de ju- praticaram.
lho. Em vez de tentar agradecer o SlJ.ibam, entretanto, esses limpidns
"Correio do Sul" as bellezas da sua e ualentes corações de amigos e 'de
charnme'[ante penna ímmerecidarnente patriotas que, 'mesmo sem o estimulo
prodigalizadas á minha pobre pessoa, das suas inapreciaueis demonstra
venho auzrnentar o nassivo de obriga- ções, a minha ardorosa dedicação
ções, pedindo.lhe para semear por ao cumprimento do dever ciuico em

meio dessas prodigiosas columnas 50' nada minguaria. Desde que me de
bre a vasta superficie em que' eIlas cidi a occupar o posto que me foiA tarde de outono esmorecia len-
projectam a sua influe: ia benéfica, designado, considero os meus dias e

tamente no horizonte azul, e o urnas improvisadas palavras de agra- todas as minhas energias ao ezclu

sol, magestoso astro, escondia- dccimento que acabo de traçar, ende- sivo serviço da Libertação.
se vagarosamente. recadas aos 'que tão generosamente Nada me fará esmorecer nem re

viêram em espirita partilhar a minha cuar. Os exitos avparentemente te-Duas almas, dois corações af- festa silenciosa de rlespatriado. lises dos oppressores, dos que sup-
finisadosa mysticamente, sob a Mando.lhe estas linhas pelo mesmo primem no Rio Grande e no Bra

baça luz, tambem no cahir dum arnavel portador do numero do «Cor- sil a justi,;a e a representação do

dia de outono, pela vez primeira reio do Sul» em que se estampou o povo - não me impressionam. A
seu comovente «bênedicirnus-, o va- historia de todos ospovos, inclus2've

se encontraram; quem sabe, lente deputado Simões Lopes, filho a do nosso, eztramassa em exempli
agora, pela derradeira vez se se- com quem tive o gosto de dlscrete�r, ficações desta verdade - que os dias

paravam para se encontrarem, intimamente por um par de dias. Elle de maiores triumphos das causas

constituídos não de ephernera lhe dírá das fundadas esperanças que condemnadas são as uesperas da,
nutro de que ha de fazer do talento e sua ruina.

materia, mas, de luz, de esplen- hornbridade que possue fecundos ms- Não será desta vez que se ha de
dores sempiternos, nas mansões t mentes. da bôa causa. desmentir a lei historica, A noite
do -Espirita.

-

votos sempre ferventes pelo conti- do despotismo é apenas o ectipse
Elia, de formas subtis, e pe- nuo , desvanecimento I da sua grande da liberdade.

macua e um forte, abrace elo mui.o A c nsagração dos nossos ideaes:rigrinas, nascera em Athencs ; seu'" amigo, admirador - ']. _ ,de As· dr' justiça e libertação é que-tõo de,
trazia, como que por uma lei de sil Brasil«. pouco tempo; mas, se tôr de muito
hereditariedade, a belleza extra- tempo, razão será antes para fi rta-

di
.

t
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S Muitos amigos pessoaes e maior lecermos a nossa fé que para atrou-ar mana que carac enzara no
ind d C" h

.

E"t
-

d 'fi""
.

- -, numera a111' a e llelS compaa ell'OS xa7·mos. nas s� uaçoes � Iwe�s
remotos tempos, nao so a mu- de causa, de directorias locael da A!· que se provam os homens e ospovos.
lher grega, como a Art. a Mu- lianca Libertadora, bem como OppOSI' Nenhuma apparencia de contempla
sica, a Esculpturas gregas

..
,

Cha-I ção
>

riograndense, por occasiãO' da l:e· ção com o servilismo imperante me

mava-se Ismenia, de coração ar- cente passagem do meu. anI1lVel.�ano, convencerá jámais de que a parte
f�'

. 'l11a;llfestaram·me por melO de cannho· sã, a unica que conta, do povo rio-dente, bondoso e a ,ectlvo; s.eus ;1.8' mensagens telegraphicas e ep!sto· grandense, ou do Brasileiro, s�ren
olhos eram negros e penetran,es; lares, ii sua sympathia c�m a mmha deu definitivamente á escravidão,
de estatura alta; suas carnes situação, a sua confor;mdade com_o q'ue tantas vezes e tão resolutarnen·

eram alvas como o alabastro, puras me!.: procedimento, a sua approv�çao, te tem sabido sacudir!

f O'd 1
.. emfim, ao modo por que, obediente Das plagas do exilio, que não rne

como as lor�s. I ea arhstlco aos riaorosos 1)rincipios da Democra· pesa, porque õs sacrificios do patri.
lhe. era peculiar em tudc:. Com- cia, te�do interiJretado as opin!ões � otismo são doces ainda no supre:
prehendia O amor e sab13 amar, sentimentos de cuja representaçao fUi mo mnm'gor, e que saberei suppor·
s'abia sonhar e nunca fazia evo- investido., ' ' ,.

tar até ao fim corno bom Diberta-
1 y.

,
- . . '. RenuclO a tentatIva de pllltar a mdl' dor, indifferente aos insultos da ad

,ar uma IlIusao. Era VlSlonana, ,zivel emoção que essas demonstrações, versidade e aos dos despreziveis
VIVIa sob plumas brancas de tão exuberantes de espontaneidade, tão diffamadores a soldo dos despotas,
chimera que habitava sempre a limpas de sub�ltern� insp�ração, vieram - envio um cordial, estreitissimo

- .

h d 't r '10 mais mtllno ao meu ser amplexo de reaffirmação da velhasua a!ma melga e san a ora. excI'a
. '_ ,

..'
e õndestructõvel solõdarõedade a to.f· h P' d a senSibilIdade cada vez maiS se apn·, o o.

Elle, Any II O da erSla, e-
mO'a e exarceba á medida que sobre gos quantos, por centenas, com o

dicara-se ao estudo do occul- ellaI trabalham as' longas horas de pro· si,qnificativo pretexto do meu-insig
tismo, investigara cuidadosamen- vação que me estavam reservadas.

,

nificante anniversario, me hzeram

te ac sciencias occultas, Em sua M�is, porém, do que o enterne�l' chegar a cariciosa consolação de

t t T I menta por me ver alvo de. tanta e t.a? uma palavra amiga e aos milharcs
e�r�, .

per encera aos emp os
nobre benevolencia, me fenu o espm· dos que, não o tendo podido fazer,

111lclattcos, to 'esta consideracão -I que a home· commungaram silenciosamente na

'um dia consultou seu Desti- nagem fazia maior honra a quem a mesma fidalga intenção. '

'no Por meio de altos e difficeis rendia de que ao que a re�ebla; fes- Esse abraço -,e eu o:espero confi-
.

I I' h" tejar os triumphadores do dIa, os sup· antemente -será confirmado muito·

calcu,os_ ostra ?gICOS, .c ega:a a
postos poderosos do mo_menta - é brevelá sombra da bandeira dá Liber

COnClllSaO das mfluenclas ast. aes banal e nenhuma presunçao de nobre· dade, no seio da Pat1'ia redimida.
que recebera ao nascer. Assim za antoriza 'quanto aC?s motivos de Melo, U7'ztguayl31 de Julho 1925.
estava de posse da chave de quem da, nem de JustIça quanto aos

_ (a) J. f. DE ASSIS BRASIL».-

t '. Ad
'

I
'

1 mentos de quem recebe: mas amparar
sua,exls e_ncla. vm lara O pas- com o conforto de um app!auso re· Do "Jornal do Povo>
saddl sabia do presente e des- ;;;;;;;;;;c;;;i;.';;;;;;;;====�;;.;;;:;=�-.:-__========�====�

���;���a u�anl�,edov���r �y:t��� A prJsta [Ia "al'l"nha ��� e��r:2��ae� a����r��!nc�
VE1..SsPa-oiritl�aadll!0'sad,ema °AnlsmtraoUIr-mlha�

.

qeuIT.e· H l ,ln 'excluidos <\:semprel> da obra con-

creta. Da obra concreta de qua-
o esperava, em toda a sua pu- si todos. Houve figuras agigan-
reza, em todo seu encanto de tadas, homericos batalhadores da
formas femininas, á margem do causa santa, inimigos acerrimos

-�-- deserto. Os' corpos physicos di- do mal que a bebida alcoolica
BILI-IETES fENÜNINOS zia Venus Urania, não se appro- espalha, estygmatizadores incor-'

ximariam nunca. na vida, não se regiveis do absurdo que impera
Sa1�dadcs uniriam jamais. "As almas invi- em nossas leis. Como todosDisseram-me que durallle toda tarde

siveis e immor'táes, um dia se aquelles que se desprende de side hontem al1�laram sempre juntinhas,
passeando na AVe!lida Abdon Baptista integralizariam na Harmonia das mesmo em prol da collectivida-
e Rua Ypirang,i, Espheras, na Região da Voz do de, conquistaram' a admiração,
Logo que me falaram quiz saber o Silencio... ainda que só por hypocrisia dos

que havia concorrido p�r.a esse passeio· Any, O persa, obedeceu reli- seus concidadãos, simulando vir-zinho inesperado ... Dl1'lgl·me para o

local indicado, observando então, que giosamente os astros é parti0, tude.
duas encantadoras figuras de mulher indo e,m, busca da predestinada... Si ao menos essa hypocrisia
alli se achavam, ebeias de explendor, Depois de longas jornadas, o não esteril em seus effeitos, ellalindas como devem ser os anjos do . ..

I '

Céu! Essa parte da cidade de join- oeregrmo espJrltua encontrou a por si constituiria virtude. E, a
ville estava como que transformada mulher peregrina, toda vestida força de simular, talvez se practi-
em Paraizo, de branco, á margem solitaria casse o bem com sinceridade,
E assim tinha de ser; pois, tão bel· do deserto. Ha poucas horas algum dia. Mas os admiradores

M
Só muito só, na triste solidão Ias creaturas como as que admirei,

arroco� Da minha erma e dist�nte mora�ia... sem que percebessem a minha pr_esen- chegàra com uma caravana e foram individuas estereis que
\JI Quando apparece a feia escundao,. ça, não podiam deixar de espargIr em utna força ruysteriosa fizera fi· Almil'Ctnte Alexandl'i,no de Alencat' não passaram da admiração e o

Rio 28 - Dizem de Ma- j
Mais vou sentindo minh'alma sombria ...

fnefi����r. �.s luzes de seus encantos ����e�i; ! �lsf;r�o��:����� que
Rio 28 _ (A Noticia) Se- r�f�i�n��f:r���o ;�rs i���i���_drid, que o general Primo de Ai, .como �Ile é tri�tonho o corarão! Alli tudo �ra luz, tudo graça, tudo Ismenia e Any encontraram-se. gundo consta em rod.as po- teem em mãos às rédeas do nos-Riv . Toao o feito de amarga nostalgia, "poesia" dera, em uma conferencia Presa á saudade de morta iliusão.. . Sorria�' tão constantemente, que me E a mudez falou, o silencio fa- líticas, o sr. Alexandnno e so porvir. '.�ue teve com o Rei Affonso Entregue numa eterna lethargia. aproximei devagarinho e ouvi o seglli�- lou. As almas completaram-se Alencar será convidado para E continúa a se mover a ma-XIII te: «Da esses cabellos para elle, ma- h d f h' I' I t' l't' d 11'mostrou se bastante sa

'

t t t D' porque se compre'len eram; a -

contl'nuar na pasta da Marl' _ c ma egls a Iva e po I Ica e -'
- - Evoco sempre um nome que me � san 0._ zinha, pois, elle te quer an 'o ... « a

Meus olhos, derramando niveo pranto, você primeiro, disse-lhe a outra, p.or·
finizaram-se reciprocamente, por- h d d W tro do absurdo em que se en-tisfeito com a Fitam o ethereo, meu peito solta ais. ..

que elle tambem te quer mUlto, que eram predestinadas. n a, es e que o sr. as-
trechocam as nossas leis: Con-

efficienda da bem o sei... Ambas sorriram e, A materia não os reduziu, hington Luis seja eleito pre- sente-se na' causa de effeitos que
força franco es-

E numa exclamação de adio e de amor, afastaram-se, sem que eu pudesse ou·
porque ambos viviam na mansão sidente da Republica. se condemnam ou se assistemEu interrogo férvido de dor:. vir o que diziam. la voltar quando dE' I I h Npanhola, na li- Porque te foste e não voltaste maIS?!... passou um ford com «algllem» que, sagrada o spirito mvu nerave . com dispendios do Tesouro a-

nha de frente, FRANCISCO ZlCARELLI FILHO depois de comprimentar, sorridente Trocaram poucas palavras, pois,

C h
. cional, como sendo a combater

olhou para traz como que prometlen- as almas se tinham integralisa-

ampan as, B maIS
e previnir.demonstran d o - do um coracão. . . do numa só. Exemplifiquemos:'d d CONVEN�AO

Para quel;l seria? o,h!.c?m<?_ estou
Ra necessl a e

curiosa por saber a slgmhcaçao da. Dias passaram-se. . . Da-se assistencia á TUBE -

de liquidar a quelle olhar! "EIl.e» fez mais Ol� m_e· Uma caravana se aproximava. h CULOSE, e como é ridículo es-

campanha an- nos "assim"... Digam, agora, SI nao O momento da despedida foi Gampan as, se esforço expedindo 'em medíca-
FI

.

no I,' 28 (A No é verdade o que observei? E nada doloroso.
, ções symptomaticas, quando ates das grandes ona po s -

-

me diziam, heim? lngratas! Para as
b' ,

chuvas do in- tida). Reuniu-se hontem á amiguinhas não se guardam segredos. Um eijo apenas, cadsto, vlr- sua <grande causa», que esta
G 't t t d Desculpem a indiscripção, mas, nós gem, sellou os labias e Isme-

. ' na bebida alcoolica, , campeia li-ettial Primo nOI e. O.S represen an es OS
mulheres somos tão curiosas.,. Com nia e de Any. Elia ia para o paiz, Campanhas e maIs camP1l:nha� vremente pelos salões elegantese llivem �erno. municipios do Estado que muita saudade, sou a dedicada ami· da Arte, Grecia; elle voltava para leva�!am-se em nosso Brasl!. E

e pelas tascas immundas.oreves .

' Dentro d e
tratou da escolha dos tres guinha,

CREU,SA os Templos da Persia. noblhtante o esforço em prol do Institue-se a GOTTA DE LEI--
Uará dIas, a Hespanha man-

delegados para a convenção Joinvillle, 26 de Agosto de 1925 Deram-se o derradeiro'abraço o saneãmento do nosso povo, é TE, e não se aponta com o de-
Ue ,para a frente os carros nacional sendo eleito unani- derrâ'dêiró aperto de ,mão. P�o- sublime a idéa de sua educação do inulidivel da sciencia, o

iIlenadssalto, .9ue foram encom- mement� os srs d1s. Edmun- ACADEMIA DE 'LETRAS nnunciam-se as ultimas phrases: sanitaria.
-. , cau�ador de maior numero, de

�dos a fiança. '

do da Luz p,'nto, Adolpho florl·anopo)l·s 28 _ (A No-
'_ Até outra vida e sê feliz Mas um factor eXIste, tremen- esterilidade lactea () aleoo!. � lin-

,_' minha peregrina Alr:,a Irmã! 'damente seria apavo;ada!f1ente guem fez base de uma lei, ainda,

BANCO no BRASIL
Konaer e Ferreira ,�ima, �n- tida) Foi receb�da honte no - Até outra vida e sê feliz degenerador, que at� hOJe só das investigações tão claras �

, do por essa occaSlao, feIta a Centro Cathannense de Le- meu peregrino Irmão:
'

tem merecido. da parte dos nos- certas do grande professor Bun-01}IQ 28 (A Noticia) - Foi moção de app]ausos ao ceI. tras a ilJ.us.tre dec1a.madora, E separaram-se materialntente, sos legisl!l�ores e dos batalha-
ge, de Basíléa.'

, ,

'\lto h t R th para. se unirem .,espiritualnte"te dores offloaes. em prol da n,?s- 'Trata-se de INDIVIDUALIZARSr ' director do Banco QO govert;1ador do Estado e pre- que, nos vlslta,-sen on a u. para loclO o sempre,_, • , .. ,

'

sa ,gra,!�eza �or�1 e. matenal, b ENSINO, parqué' O;\J1umerorasl1, hontem O sr. Mario sidente da Republic.a respec· que será sâud�da }1ela -'poett· ',Jolnville; 21 de Agosto de 1925 um sorrISo de IrOlna mcompre-,ant,
'

twamente _ _SOLDa Ac Co_elho ERlNclSCCLZ.rCCAREt_U Ltm _:h�bSlhi�r dic.boms d' ilheria._,_�Contin' n a. WaJ

.. Um manifesto no or. Assis Brasil
"Nada me far�,' esmorecer, nem recuar" - diz o

cheie da AHiança Libertadora

EDIÇÃO D,A TARDE

r Director: AURINO SOARES Redacção e Officinàs á Rua Conselheiro Mafra n. 43�--=
-

I T�I:.p��;e joinville, 29 de Agosto de 192� Cai�� ��sta! I NUMERO
�=.=-�========���==�======������==��r===========�====�======
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nt_e/ljoramenlos rm'l,m�����das...--------=-�-------------------------------------- Ah!

urbanos
PEREGRINA

Tratalli10s em nosso numero

ultimo, deste palpitante assump-

t .que de todos deve merecer
o, ttencãmelhor a ençao.a

.

E' c1aío que quasquer consr-

derações que fizermos não se de- cer.
,

e entender como intuito de ferir Nessa mesma rua e em outras
v

'I'ddA' t vias onde é intenso o tra sitosusceptibl I a es: n?s onen. a,
simplesmente, o desejo d� serv�r- de vehiculos, durante o· dia tor-

11105 á terra, cUJO publico nos na-se impossivel o de pedrestes
alimenta com o seu favor. devido a compacta nuvem de po-

I d d eira que se levanta, - como num
De resto, Joinvil e, ,cida e e

«Sahára> agitado por qualquer
tanta belleza e de tanto progres- «Sinoun>. E é penoso de ver-se
50 que fazem o orgulho do Es-

os transeuntes, apressados, cotado de Santa Catharina, de t�- bertos de pó, maximé as senho
dos deve merecer o maior can-

ras, atravessarem 'aquelle diluvio
nho. Terra civilisada, grande, de poeira, quente do sól, capazcheia de, vida, que a outras se

de aniquillar pulmões de camel
avantaja pelo labôr incessante, los e só vencivel pela dura con
pela suprema anda d� crescer, tigencia de quem tem negocios
de crescer sempre, eXige, como

a tratar fóra de casa.
•

centro de convergencia, que é, Ora, a nossa edilidade, sem-
de forasteiros de toda a parte,

pre zêlosa, como de facto é, pe
um trato particular no seu urba-

los interesses da cidade, pódenismo, impondo, mesmo com sa-
remediar os rn�les apontadosCfl'II'C,'05 de ordem financeira, o
aql.Ji e outros que não nós oc

mai�r cuidad? e attençã� nos
corre aO'01'3, lisando de elemen-

5erv,cos que mteressarn a com-I.
- b

;: "

t d.l\d' d h 'o·' I e e o embe;le- I
105 normaes e peflelta.me� e eo-

moU! a e, y",le 1

I' tro dos recursos ordmarlos.
zamento lo\.aes.

. Em relaç;olo ao aspecto dos
Sob es�e POl1�O � Vista, _que, 'I edificiosr dissemos aci:na q'ue

se!a repebd), llaO VIsa senao o
uma Si�!lples determinaç:.ío <ldmi

mlere�5e geral, devemos nota.r,
1
nistrativa pode corrigir o êp'o /'pflm�,ramente, o es�do da VIa
que se vem praticando. Como

publica, �orn�çando pela rua
se disse, bastaria que a Superin,Santa Cathanna», que pode e tendenci;;, Municipal possuísse

('ev� ser uma das m�ís beBas, uma collecção de
-

"perfis» de fa
por �er uma I

das mais a�ias chada! na qual os COl1structores
na cJd�de, c.alld�-se, porell1, o podenam escolher a seu gostocontran0, se contmuarem as co,u- e conforme suas conveniencias.
sas como vão, no. gue _

respelt� Certamente, uma tJi collecção
ao pla.no das edlflcaçoes. A.h, não custaria ao ei-arir'l ,publiéomexpltcaveir:- en!e, tem-se ��rl?lt-, quantia que elte não pudesse:tido construcço�s de edlflcl�s, despender, para ser opportuna
CUias fachadas sao. a express�o, mente reemboJsado pelos cans
o retrato, dos sentimentos arÍls- tructores.
t�cos jos nossos c0!1struct�res, Semelhante exigencia, não .set�o mal acabados e mesthehcos diga, seria uma violencia aos
sao elles. interesses privados, porque, o

Isto, 'sem c<> .• tar a ausencia, que é verdade, é qU?, em nenhu
quasi completa, de alinhamento ;na cidade do mundo as edifica·
e at� de nivellamento. ções 'deixam de obedecer a pres-
E' claro que se não póde, in7 cripções diversas, emanadas do

lelizmente para nós, exigir a Poder Municipal.
construcção de palac;os, mas, ao O volume de poeira que se

�enos, na via que, por assim levanta na cidade, como uma

dizer, é o HALL da cidade, ao avalanche avassaladora, esse, uma
menos ali, -dever-se-ia impôr aos sirllples irrigação matinal quoti·
eonstruct��s, determinados ty- diana, corrigiria sem demora.
pos de fachada que, ao aspecto Estas duas medidas postas em

propriamente, correspondesse á pratica, certamente levariam ao

�tura do PÉ DiREITO dos edi· Governo Municipal, o melhor dos
nelos. appiausos do pôvo joinvillense.
--

Assim, com uma simples exi
gencia de ordem administrativa,
ter-se-ia, desde logo, corrigido
um grande êrro que de futuro
muito custará fazei-o desappare-

Ah! Ah!
feito por homem
E' engraçado;

Porém, si moça é quem faz,
Já se vê que anda atraz
De "bruxa" ou de «lobishomem
P'ra lhe cavar namorado ...

Assim me disse um rapaz,
Que viu tal moça por traz ...
Outro pediu-lhe uma «graça"
Dessas que se dão a «bessa '>

- Sem allusão
Ao Bess i eh Estação. _ .

Elia sahiu-se com e s ;3,
Bem assim corno ines digo:
Si queres que c tal" eu faça,
Porque rdíu C3S,!S cornmigo ?
O tal rapaz assustado
Com essa sensaboria...
foi daqui para outro Estado, _ .

r-
� medo da cotovia...

t, após o signal da cruz

Feito -corn tal ironia,
Agradeceu a Jesuz
D� moça te;- escapado...

VEROALHO

vmTn�A DE UM ATTENTAllO
O �lAREnHAL rON11úRA �

I
�,

Rio 28 - 'Xy\. Noticia) Não
tem ftlnclam\�to' a noticia
transmiHida Ciél�ui para a im

prensa do�:an?, dizendo
que o marechal Carneiro da
fontamJ, fora vídima de um

altentado.

A lucta em

CcZeste c Lady
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]OINVILLE - Estado de Santa Catharina

Endereço telegraphico: «'PHOSPHOROS»

Exportação de Madeiras em Grande escala
w !) ----'----

INO.CAD'OR 1�1!Io-·······�··'"
� l+ Advoqacia !
Medicos • O f

. • Dr. ArthU'r Oosta t
N. 8achmann • acceita o pa�rodnio de cau- ,

• sas nesta comarca e encar- •
• rega-se de quaesquer as- •
IA sumptos' judiciaes ou ad-

•" ministrativos no.

•• ,RIO DE JANEIRO
...............J
ECONOMIZADOR "TRANSKY"
Apparelho que economisa de

300jo a 500jo de gasolina
DIRIGIR PEDIDOS A:

Nogueira, Garcez Bt Damaso
Caixa postal, 293

- ÇURITYBA -

...,.

__________..___ .....=tf�\ �H:rj leIA ,-- Sabba-ío 19 de Agosto oe 19",,5

...................� ��� 1 dR.m..RH ! � � �..� nnnngm�����wm..�II.�

Á S PH A R MXC IAS: 'M 1 N E R V INA' : Sal So�be��:t�iâ::a\ÇO������s'I��n���as ': ,r E B R E ' "':
Carbonato de ammonia inglez • C· d d h. qualidades • Cura-se '"c'om a"s aíamadas •Irrigadores de borracha

•
ura mcommo os,

, e sen 0- Rouges finos digersos -

Saccos de borracha para gelo e r'ãs, rezras irregulares e • Pós de arroz extrangeiros e nacionaes ' A.
'C' 1 A tl

. •
agua quente •

b�

• Loções naeionaes e extrangeiras I, apsu as n l-sezomcas •Seringas de jacto contiruio
•

Hemorrhoides. Perfumarias finas
1: V M·n n a" Acha-se em toda parte' e na

Bieos crystal e chupetas • Pastas dentifricas diversas • lIa cor. •
Recebeu a • Pharmacia Minancora,.;t" Recebeu a

Ph
.

M • PHARMACIA MINANCO
APHRMACJA MINANCORA �

,

li PHARMAC!A MJNANCOR • arrnacia inancora. . 'RA.

1. inRl1lll'..• -4 .wEWH ·.etaRa AAC
.' ;

, Mnwomej....,L i ,oll"'i_..._e;:a.�-_III1_---- 1

I.��·�.. ·�·��·�·�·�·��·�����·>·�·�·�����··�

: COMPANHIA :'UNIAo" �
• SEGUROS MARiTlIvl0S E TERRE�Tf\ES ':
• Séde: PORTO ALEGRÉ..l

' '

• Capital 3.000:000$000 •
• Toma qualquer seguro e risco maritimo e contra in- I
• cendió. São agentes nesta praça,�

f
no Estado, po-'

v

• ' dendo ,dfectuar todas as operações; , ,

.' :
• " M. Lepper & Cio. I
••• � v

A alegria das creanças é, a

saudei e a sande dellas é a

Lombrigurira Minancora

:"'" .

:Serrarias' Avencal Arroz.· Qasca, compra pagando os meu
, Ihores preços

'Grande empordo de madeiras -

, Fabrica de cadeiras para todos os fins. Compra de
madeiras pelos melhores preços, com pagamento a vis
ta. . Transporte rapido e' fácil. 10 vagons proprios.

BALTHAZAR ZIPPEL

Alberto Co/in & Filhos
RUA 15 DE NOyEMBRO 31 CAIXA POSTAL 78 TELEP. ó8
JOINVILLE " Sta. Oatharina

I

BASILIO CORREA & TRUPPEL
Secção de colonisação e agricuN:ura.

,

Grandes culturas de Cf"eaes. Arrnazern de fornecimento.
Correspondente de diversos Bancos

'::

11�IC�m�"""""m..8fic�"""�"""'���mm3��� �-iS����� PCompanhia Hamburqueza Sul
Americana

Agentes Maritimos DESPACHOS E EXPEDIÇÃO
Representações, Commissões; Consignações Conta Propria
Agentes das Companhias de Navegaçao; H.�. O,. o. CompanhIa Ha�burgueza
Sul Ames-icana=H. A , P. G. Hamburg -Amenka Linie e United, Amencan Une
Vendem passagens de chamada da EUROPA para o BRA,ZIL

Encarregam-se de embarque de Madt'iras Herva Matte.
.

End. telgr. «Basilio» - Caixa Postal 29'aepcke .& Cia.
Importadores Agentes marítimos Hamburg. Südamorikani8cha - llaillnfsr,hifffahrts . Gesellschaft rJ������������I�����������

SÃO fRAN�1�oA Drâ1��IZ:E�TtQ�lf���Stl�ATHAR1NA �!A�OR�'�"rNióvif)ostrA Boti(�urClOl\1Gdsd.fItE� B �A'PTISTA PIGATTn & C·IA 8
Agentes das "Companhias de Vapores ,q uso do oleo combustível offerece a maior limpeza para � jj, iJ I �

Lloyd Nacional S, A., Ernpreza
J_;
Naciona,l de Na:v�gação Hoepcke I

I
o con�ez e _em conseqwtncía disso os passageiros � ESTAÇÃO CANIVETE �

Nordeutsc��r L1o�d Brem�n, 'iJ,Iugo s.tl�nes_:3lLlmen Hamburg� nao scrao molestado pelo pó do carvã ' � �
Th� SW�dl�, Brasll Plat� Line, J?nflSOn Lme, Strays Souts Ame- Proximas sahidas de SÃO fRANCIsro DO cUL HAMBUR- � Endereço telegraphico: SERRAGEM P'l

rica L e, Skoglanh Line (Brasil) Soco Anonyma dos vapoi es : 00
"

S t R d J
.

'--'

Bahí
.::l. para

v , ..,� Com serraria a vapor r...

<Etha>, «Lucania», «Ipanerna«, «Surnaré> e <Marante '

O
via an

OS'VliloLAeG:nReClr�A' arua, ,Lls��ade VSlgOt, b ,rA S. ANTONiO E s. JOÃO �
OESTACHOS NA ALFANDEGA E EXPEDIÇOES paquete fi � em ca. e e em ro 'l!"'J G �

.

A' ff �
Agentes da Cornp. de Seguros «Alliança da Bahia» Reguladores de avarias TUCUMA.N de 1925 ' �

I ande stock de madeira. Acceita o erta
�

. �RRENDAT�RIOS DO TRAPICHE SANTISTA em ca. 28 ��,)>-Setetembf(:... ,

��rJ��������I�����rJ������P'J.
IPropnetano" do trapiche HOEPCKE - Grandes e bons arma-

""

de 1 J_J r...

I zens a disposição - �esvios. próprios na est�ção do Paraty �. MONTE '�ARMIE�TO c,TI

�:� �� ��2�utl1- M r L E P P E R & C I A .

I Grande, deposito de madeiras Este grande paquete dispõe das mais modernas instaliações de 3a.

T RAN S PO RTE P E RMAN E N I' E classe, ,..com camarotes d� 2 e 4 camas, s�la de re�ei�ões, salão de socieda-

..

de, salão de fumar, salao de escrever, leitura e bibliotheca, radio-telephone
I EMBARQUE DE HERVA MATTE E- MADEIRAS etc. offerecendo ao srs, passageiros o max.rno conforto.

I Endereço telegraphico: HOEPUKE Para mais informações com o,s Agentes
.�OOO4M�"0MNMe*"�--.O.í® _ BASIU9 CORREA & TRUPPEL

: . • Sao Francisco do Sul

i SERRARIA BOA VISTA ! Correspondentes em Joinville, AFfONSO LEPPER Bt Cia.

;i - DE _" ! NOGUEIRA, GARCEZ & DAMASO,
II JOSÉ s. BADUV _ Avencal: - REPRESENTAÇÃO GE�AL -

li,

I: :: REPRESENTANTES EXCLUSIVOS, da maior Fabrica de Telhas Dr.
• Endereço telegraphico "BADUY" '!IiI da America do Sul - «CERAM�CA DE PINHAES" - do sr.
•

, : GuilherWEt, Weiss
.

Cirrugia e molestias de senhoras

! E'
.

R' N e REPRESENTANTES E DEPOSITARIOS PARA O PJ�ANÁ E especialisado em Berlin

I "<) ,scnpton��_ egrc : SANTA CATHARINA, de ANILLlNAS ALLEMÃS «HOSLTINA» €onsultorio -.- R. Blu-

: E � d d d
.

f b' de .:. .

- par� tingir em f'casa. . menau,,. ao lado da casa

• xpor�a or e ma eIras e com a' fica G Palitos Amencanos «Orand Pns;z:e»-Os melhores e mais eCOl1omÍcos. de saude «Helenenstift»
: cabos de vasouras = APPARELHOS «STRANSKY", - Vaporis�dor e Descarbonisador adaptavel das 10 ás 12 e das 3 às
• I!III a .todjl a classe_de automovels, com economia de 30 % a 50 % de gasolina
�.".tIlUf���®�"íl\)®He�®�I}�MI��@$�.O� CAfE EM GRAO - GRAMOPHONES ALLEMÃES «MA)ESTA» - LOUÇA 4. Telephoue 190

, ESMALTADA - ;l\ELOGI05 «ENIGMA" - fERRAGENS - POSTAES IL- R'd
.

R 15 d N� Á•••••
,

<4 A LUSTRADOS - ARROZ - fARINHA _ ASSUCAR AGUARDENTE _

eSl enCla:. e 0-

"
. . '. .', .

,

{\LCO.?L. etc, , '

vembro, 7W' (antiga resido
t .

nompanhla IndustrIa e
fi
nmmprnlo de A Escnptono e DeposIto, RUA Jose �omfaclO, 10 Sobrado. CaIxa postal, 293- do sr. Kaiser) (so' eITI ca-

Á ti lJ U iJ li U ., Telegrammas; "MARTE,; Codigos: A. B. C. 5a. Ed. melh. e Ribeiro,
\'

M!' S A •. PARANA - CURITYBA - BRASIL SOS urgentes) Teleph. 54.
• ai ra . . • �������������p������������ Nos dQmingcs não dá
• 1 � CONfEITARI'\ E S rJ consultas, a não ser em

• Escriptorio: Rua Itayopolis • �
,M RE TAURANTE casos urgenü�s, em sua

• Codigo: Ribeiro - End. tel. «Mercnrio»
• rJ B residencia.

• M A f R A S. Catharina • f'J rJ

• A Vl
UI Dr. Med, Pape

, • Proprietarios das antigas Serrarias Reunidas no
. I � � _._

• Ave,ncal. - Madeiras em grande escala. -. 'Herva '" r...6'I de FRANCISCO MÜLLER rAI ESPECIALISTA: para doen-

Â matte, generos, commissões e consignações, I � Rua Princezq Izabel n. 21 � ças .da Garganta, Naris, Ouvidos
V III>- [.til (. d d p.

.

)
, � e Vista

••••••••••••v � � esquma (a rua o nnclpe ,e:5 RESIDENCIA: BlumenauAItona

H b A
,. I \9. � DIARIAMENTE, �OMIDAS QUENTE E FRIA� CONSULTAS: em Joinville da F o' r d

am urg merlca11 alOle � e gallmhas aos sabbados � 1 a 8 de cada mez, das 8 as

11m

I
,

"

II
m

lA· ,

� Churrascada riograndense aos domingos� 12 e � ás 5 horas na Rua Comt Vende-se um For!," por
� Acceita-se encbmmendas de doces para festas, casamentos rJ Saturnmo de Mendonça, n ?4. 4:000$000, motor funccionan-

Servíço regular e rapido entre Europa, São Fran- � , baptisados. VASTO SORTIMENTO DE BEBIDAS P':J
Santa Cathanna

do perfeitamente.
cisco do Sul, Rio Grande e Rio da Prata (Monte- � NACIONAES E EXTRANGEIRAS � Dr. Donato Luz Informações na gerencia

vidéo e Buenos Aires) �l COMIDA A QUALQUER HORA F'l d t· I[."dI rA Consulta das 1 ás 3 horas __e_s_e.....;;.Jo_r�n...a_. ,.....,..�
_

I Proximas sahidas de São Francisco elo Sul para rJ������������������������
Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aires. '

Ex-interno do Hospital Pro-Ma- H. 'Douaf & Cio.,

7luf4omove.t.s :tília!
tre e da Assistencia Publica do jOINVILLE _ Rua do Principe Nr. g,

BADEN Rio de Janeiro. Exportadores de Herva Matte
Rc:sidencia e Consultoria em fren- com

te á pharmacia Leão - rua 9 Seccos· e Molhados por
em 26 de Novembro de 1925. De diversos typos .

de Março atacado
BAYER!,T BELLEZA SOLIDEZ E PERFEICA-O Teiephone n. 278. - Atten-

- Depositarios da farinha de

WÜRTTEMBERG em 31 de Dezembro de 1925. , '

'de a chamados a qualquer hora. trigo das acreditadas marcas

em 31 de Outubro 1925' - O mais· apropriado para esta região é "sem Advogados «Lili» e «Claudia:. da S. A. In-

, dustrias Matarrazo do Paraná e

Os vapores- acima mencionados, com installações mo- duvida o «TORPEDO OOLONIAL MODELO 50Í'> di' «Elephante»......................1
a po vara marca

d
dernas conforto, dispõem de 10 lugares de Cabina, Clas� Preço posto aqui da S. A. factory powder e

Se em camarotes a 2 camas, magnifica 3'a Classe com Rs. 14.500$000 Drs.

i
Pernamb·'co.

camarotes de 2 e 4 camas Sala de Refeição, Sala de Fu- Oatalogos e preços á disposição dos interessados Marcsllino Nogueira Jor. se���;U�i���e �a Vi��ci;ia�Q�I�
mar, Salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc. BREVEMENTE EXPOSIÇAO DE DIVERSOS e

'

TATIVA» dos E. U. do BrasJl,·
Para passagens e mais informações com os agentes "MODELOS L B t I

- Agentes dos afamados aU-

Bas,·ll·o Cor.'re"a R. Truppel Agentes nesta cirlade azaro as 08 tomoveis «FIAT,. Co-
I' l)I. I J

'

AdvAgados
' Endereço telegraphico '«DOU�O:

São Francisco do Sul.
' H. Douat cE Cia. .

w. digos: A B C 5a• ed. e Rlbel�

Correspondentes em Joinville: Affonso Lepper & Cia

SERGIO A. NOBREGA & elA. I
���u��a���seád�U�O���fi�:ã�e��i� Peçam sempre:

�����...,�����I��������P:.i���� :�O�a�rcd� dC:r��a����tec;:���� PALITOS AMERICANOS
rJ

U' M '1 B 'I' S A
rJ AGENTES MARITIMOS E DESPACHOS EM GERAL ,Novos, Cr,!zeir?, Chapecó, União

- I

«Estes Grand Prize»

� nla-O ercantl r,aSI e"lra, '

I' ,I" � ,AOENTE��a�,g:!���o�A���:��ã�) c. LTDA 'I
da �;�%�;t�ri:��as. I

EM CAIXINHAS COM 1000,
r.. � , Servida pelos vapores:

" Rua Prudente de Moraes n. 20. . PALITOS
e-

PJ ' ',: PJ
TAQUARY jACUH A A I'

Porto U!ltão. � R,!a 1.a de Cada caix,inha contem 12 'im_� Moinho' de Trigo' "Joinv,ille" ',J'� « », c Y»,« R C TY"" «MAROIM», «PIRAHY» M 27 C t b CO

tA � cARAGUARY,., «CORCOVADO», «GURUPY», «MOSSORá»,
alç n, . Url Y a. I

zes mais que as outras

P'j End. te1eg.: "SILOS" -I Caixa Postal IIO � cMUCURY:., «PIAUHY», «TATIJHY1'>, cIVAHY» cTROTY»'
4 � - muns.

'
..

-

ais
• EXIJAM. AS NOSSAS AFAMADAS M�CAS: PJ cCAPIVARY,., cTIBAGY�. «ASSU,» «jAGÚARIBE».

'.

�•••••••"�I' OS mais baratos - �s. �os
� C S B t

�
e outros com viagens regulares e extraordinarias. • DRS. " nygienoicosd- OSlhmaqiSU�I�dt���.

p:.j rIUZBIr,'O",., urprez,a e, oaVIS a � ,Em selViço regular d,e T;���od�R��Oe A:az����ZON RIVER" para o. Marinho Lobo' ft..' \1ENhAe;� 1ÓOA PARíf.
.

a.3 Encarregam-se de embarques de madeira e herva para os por- • .'C' e -. lDepositarias DAMASO
gno são lllcontostafolmonto as IDBlhorssL .

'

,

os ó� ��iz eEdod, eTxtr,angeil7s°;;_ROIO C
1 • Leonel Costa i NOGUEI��x?����,Z:3

Uiru��X'-����IaIE!lL:'!4�IrJIJ
n. ''!,eg.,: c ,L; » -

, aixa ri • .s. • ',ADVOOADOS RUA JOSE' BONlfACIO 10

���....-...___:!t2l)
•

8nl -" ,anta. Catha,rin..it. ' �..-..-..-..-.-._� :til
,- CURITVBA _,

NEGOCIO DE OCCASIÃO
Para desocuppar logar, ven

de-se um autom lei com 7

logares e em perfeito estado
por 3:000$000 (tres contos
de réis). Para tratar com o

sr. Aurino Soares, na redacção
deste jornaL

BAYERN
BADENem 3 de .Setembro de 1925.

em 24 de Setembro de 1925.
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A NOTiCIA - Sabbado 29 de Agosto de 1\.):5
,

,,() CauPlPo _ q_e obteve o plPl_elpo"
• •

• •

...IO.BP 1110 C;OllleIlPSO IUllstltlDldo
.

.

\

•

ncia '. EconomiaApparencia
•

.

�011cebe v.' s. um automovel que reuna em si todos os apperfeiçoamentos modernos da industria auto-
b..

• ,

.

Acabamento Duco, radiador .'

--;�
.niekelado, pharoes typo tambor, bello e confortavel estafa-

mo Ihstlca taes como: '_ me�to e, sobretudo as har- líJ:t i-te .a(1moniosas e bem lançadas linhas de «carros-serie»
.. .!am!>em

.

'
. considere o, valor de um mo- ) tor com vavulas na cabeça, que em todas as oecasioes, e ef-

lltaz e pratico, quer no trafego intenso da cidade, quer nas Serras, on-

; Q< de já tem dado as mais sobejas provas de efficiencia, suavi-
nade e esistencia. Os seus lucros dependem de uma pequena visita feita aos agentes OHEVROLET nesta praça srs. ZESKA & HERRMANN R 1'5 de Novembor

,
,

: ..;Ç", IJ 1 ) , Agora sim! Todos �odem �ossuir um
o

�.
.-?

•. \ automovel. economic� e �ro�rio �ara .

_;:_�, )/_
':.'

a nossa Cldad_e, devido a grande re· �'::
".

.: t

• ". ducçao nos �reços .

.

.

.. .

.

"

-'Exposição �ermanente Z,SR(:,..& lferrl1lonn JOINV,ILLE
"

. ,", ,j '"'",�'
.fi. �' f t

...
"

" , "
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notas e ,� J-f U '
D'oQ1;!i e

mnações AWi'm nr. Sabbàdo 29 ue Agosto do 1925 Numero 162 ",' de te '(1
I�������;;��;;���������;;;;;;�;;�====�;;==��;:�;;==;;;I;;��==;=;;�����'����;��I;;�==��;;;;;;==��;;�'����·��-���==�������
Campanhas e mais cam- A P l>d' J ,!Notas( 1\r1iHtares A crise de· ener-

(condus��"1!a�,. pagina) < O OVO e
.

ara"Ua, COMMANDO DO 13 B. C. '

electríca
'

� ,",�ua 'ú�vül ill"
,
Hote, ,mais ou menosde creanças atrazadas rnentalmen- Os chaufíeurs abaixo assignados appêllarn para os habitantes Quartel' em [oinville, 28 de Agos- 'I ,,.J

" v 'fi

't 1 dt d di t ,I as .res roras a, mad,l'u,.e cresce com ca a' la, ornan- de [araguá para o seguinte: . ,to' de 1925. A E J '7
do-se necessarios' cursos espe- Já de ha muito que se vem verificando a necessidade de um Serviço para o dia 29 (Sabbadol ]. ,. m;)reza� de Luz e ror- ns da, a" fabrica de esco�)
kiaes para as mesmas, mas não Hospital em [araguá, e por isso tomam a iniciativa de convidar a Offici?tl de dia, sr. 20. Tte. Mar- ça desta cidade depois que vas.. sita á rua JaraguáIse prohibe a bebida alcoolica todos os habitantes deste districto para uma grande festa popu- tiniano. Adjunto, 20. Sarg. Bal- iniciou o fornecimento de p�rtenCe!l�e ao sr. Oarlosue, tornada pelos paes, faz nas- lar a realisar-se em o dia 27 de Setembro próximo vindouro em duino, da 2a. �Cía. Guarda do energia elétrica para S. Fran- Richter.foi totalmentedes.cer a descendencia mentalmente beneficio ao mesmo no Camno do Foot-Ball-Club Teutonia (Ber- Quartel, 30. Sdrg? Jung, da 1 a. cisco, tem sacrificado, sobre-I truida 1)0f' pavorôso 1'1'1-prejudicada, prejuízos que vão, tholdo Kampke).:

'

Cia. e cabo Ewal do. da C M. M. �

desde as irnples e pequeno hyste- liaverá foero de Foot-Ball Corridas de Automóveis Ford, Piquete Corneteiro, Cabo Size- maneira, aos que necessitam cendio.
[risrno, até a grande idiota e im" Churrascadas, Café, Bebidas, etc.' , nando, do l. E. cf!1otidianamente .de energia Os prejuízos causados
becilidade completa. Appellarnos para os' Srs, Industriaes, Comrnerciantes, Ernpre- UNifORME úó. eléctrica para o íuncciona- por essa catastrophe sãoCastiga-se o ASSj\SSINO, �n- gados Publicas e ao povo em geral concorrerem com o seu va-

BOLETIM No. 225. mento de' suas indústrias. ' consi-Ieraveis.
clasura-se o LADRA0, mas run- lioso auxilio pâra essa obra tão necessaria em Jaragua., Pára conhecimento do Batalhão A justificativa dos directo- Faltam, entretanto, POI'-guem se lembra que maior das Depois dos festejos haverá bailes publicas em "todos os sa-
'vezes os assassinos e os ladrões iões da séde. e devida execução publico o se- res da referida empreza é, menores sobre as causas
Is�o filhos de aicoolq,tras,. ou as- Desde já antecipamos os noâsos agradecimentos a todos ��1�SfERENClA DE PRAÇA

sem duvida nenhuma, a tal- do grande incendío,
sim se tornaram debaixo da aquelles que se interessam e nos auxiliam.

Seja transferido de 8a. B. I. A. C. ta d'agua; entretanto, muito No proximo numero de.'anesthesia dos vapores �l&ooli- [araguá, em,23 de Agosto de 1925. ld d �'l antes de iniciarem o novo talharemos melhor ós 1�'10.b E I P F B II B M h k W lt V lt para o 13. B. C., o so a o SI -

1COS JO redumt CO�SC1�CJa que mi io iazera, ritz o er, runo a n e,p a; elA"d 01 her, vino Leonardo, (Boletim regional contracto com S. Francisco tivos do sinistro.
apre e o ecaogo e eus. Thomaz Cesario Fruet, Willy Bendixen, Silvio iazera, orp o

no. 25',de', 26-'S-., 19,?,5), Pelo que d
.

id tC t HOSDICIOS E - eviarn ser prevt entes, aug-ons roem-se ri , , pa- Emmendoerfer, Oscar Dornbusch, José Koch Junior, João mmen-
e' incluído no, estado eííectivo dI t : I

C d J
.

F d f '" - v 'mentan o antes os seus ma-ra oucos e auenacis e com gas- doerfer Erich Mieike Manoel larin o, acoo r.rnmen oer er, do .Batalhão.: sendo designado,to,s exhaustív.os ao patrimoni..o pu- Walde�ar Grubba, Si{vino Piazera, Antonio Pe:ir1" E:ich Kreutz-
para a Ia. Cia., corri o no. 875. nanciaes, afim de não sacrifi

blico e pa�'tlcular, HOSPI I AES felde, Hiíario Piazera, Carlos Papendiech, José Hahn, Hugo Braun
fica constderedo-não apresefitado. car as �pssas indústrias.

para as victimas de doenças som- Ott® Rumor.
, Desde quarta-feira ultima,lmaticas, mas fecha-se o§' olhos, �._- '_�""';_�__MO_W'_"'== TRABALHOS, TOPOORA-'

J " ,�' PHléos '

que a Ernpreza não fornece
�os����;e���aG��d�)sc07:��!� ql� � Corridas de àutemoveis Os 13 B. ç. e' ),1 �� c,. ap�e- energia, das 4 hora� a? 51/2
cornmercio a bebida alcoólica � .) sen.tem ate. o fim 90 prt��lro �I 6 horas; preju�lcando
que é U!iP grande provedor dos penado de mstrucçao do c�, I en- ellormemeníe as fabncas e
hospitaes,d os hospícios o maior. te anno, ao E. M. da ReglaG, -o er' .

d I t'I E como é ridícula a JUSTiÇA levantamento expedido da zona o!flcmas aCClona as a e ec rt- Transcorreu hontem o an-
HUMANA castigando a embria- onde são realizados os exercidos CIdade. niversario natalicio do nosso

d 't' d e manobras dos mésmos Baíarí' E O mais interessante éguez e a ,mi tm o essa mesma E' com bastante satisfação que ltwamos ao conh'édmento dos I amigo sr. Alvin Stamm, ex-embriaguez �como attenuante de
srs. proprietarios de automoveis fORO e bem �ssim ao publico I�õ�s: Para isso o t�r�eno s�rá I que não publicam avisos pe- juiz de paz desta cidade. e

loutros delictos e' dos crimes he-
em geral. que no DIA 6 DE SETEMBRO, á tard�, vamos reali- dlVldId<;> em quartelroes pelOS los jornaes communil:ando á . "

diondos !SI�O�o éd :idicudlal� ve-
zar uma grande corrida de auíomoveis fORO. A mesma' terá 10- ��sit�i���â�s a���Tt��:tqe�'é o� popul.ação 'a falta, de energia

muito realtcIOnado no meio
,sana essa Justiça, elxan o Ivres, gar na Fstrada Oeste " o ponto de partida será a fazenda Pira- I t d t �

social desta cidade, onde go.

t
.

t' 11
- levantarão á bussuia 'jJodometro. e ec rica uran e tres ou ma- d I L' 'dm elrari1en e Impunes aque es beraba e o da chegada a Estrada Tres Barras. Convidamos todos sa t rea estima e conS1 e·

qUç venderam a bebida e os
os srs. pro!Jrietarios de automov2is FORD para tomarem parte

As �3pias enyiadas ao E. M. da is hOl'as por dia, como acon- ração.
que a fa'orl'car Im toda vez que RegIao deverao ser na escala de r'ere. " .

c, ] do concurso, e de inscreverem-se no livro dos concmrentes, aber- �

A 11 t ;;),
uma I"nr"ell'z VI'ctl'nla c�e�ses mO'11 A

. ,

d' 2 d
�

t b 1 - 20.000. As cOl1venc.ões CiTI- A empreza pr rura para SI" 9, I �"s flt, a�",n, lversanante.,' "_,, ", -

to para este ,fim, em nossa gencla, ate ° Ia' e::'e em 1'0. - il;' ,e, i�
tros. sem coraçao e, sem. ou- Os Dremios a serem destribuidos enl;"e o:, vencedores, acham-se pregadas no desenho serao ,pu- .

odidades es J)s n'ss c fu, vos couJpn·
li t '.. '" 1 ,C' blicadas pelo Estado Maior

-

do as maJOres comm
'.

-

,

t
\

'"ro l!l eresse qne nao seja ,o expostos na Joalheria EsmeraI. A f1Jla em que oevelao começar Exercito, devendo ser consigna- quecendo de_resgua.rdar o In-
men os.

i seu. �olso, rOl!.b�m Lllil pae oe

I
as corridas, será picviamente avisada pelo3 jor:ldcs. d dfam,ha, ao conV1VlO dos seus, l�a-

-

1" joínville, 1 9 de Agosto de 1925.

I
dos os nomes dos rios, arroio�, teresse O consumI .or. A ephemeridé de hoje assig�

ra ��vla-lo, po; causa d� maldl}a
I

p! t. '[. J(i II & Cf serras, pa.ssos e todos os aC�I- 'Haverá cousa malS�, degra- nala a passagem do anniversario
bebida que elles fabricam, as """ f.er fHn, e .er .Cl. dente� m'J,Is ?U menos notavels,' dante do que o celebre de- natalicio, do joveN; Alfredo Koch,
enxergas solitarias de um car- , Agentes auíonzados I (Bo!eítm Regional nO. 25 - 26-

posito de 30$000 feito lpelo sar��nto reservista?o 13 B. C.
cere: onde as mais das vezes

.

il� § - 1925). ,.' .
I

e filho do' nosso amigo sr. Otto
o miseraveí condemnado morre RES' lMilAU,' R'"A�,N,T'.� "'fi L.'O,O',0" DESTINO DE OfflCIAL E consUl!udor para gara�tlr .

o Koch, proprieti!rio da Livraria.
tuberculoso de desg'osto e ane-

�
"

'fj,
SAROENTOJJ forQeclmento de luz, dinheiro Koch.

mic.t! Que religião professam es-
'

Com destino á Florianopolis, se- essé, que benificia reg!Jlar- Ao anniversariante, as nossas

I ses Molochs hodiernos, que não
f( Princeza !zabel m. 21 g�ira�1f hoje o .sr. 20. l)e. Justo mente a empreza que poderá felicitações.

'

i confessam a Deus e não se res- r ua
I
fIgueiredo Sozll1ho elo. Sargen- fazer com o mesmo o movi-

ponsabilisam perante a Patria � � OJ F � H13"01E'
to aggregado João Corrêa de

t b t d? Trancorreu, a 27 do cor·

do execravel crime social de �""G t 1 Araujo; o primeiro afim de rece-
men O �ue em en en e:: rente, o anniversario natalicio

que são os autores quotidianos? I'"
"

!l \'
" 'ber o numerarin do Batalhão e Quasl toda responsablhda-, da exma. sra. dna. Anna Nil,

Abri os vossos olhos, senho- o ultimo a serviço. d..e da 'Empreza tambem é son Diogo, esposa do sr., Ju-res e senhor2,s, e dizei si a De,

I
DISPENSA DE S�RVIÇO E descarregada nas costa do lia Diogo escrivão c!a poli-bida alcoolica, por ventura, é al- PERMISSAO 'd

-' ,.

!
gum bem?! D. T. D. ! "�sr. Commandante da Re- COl�U��st��t:eg:�er�%amq��I_, cia desta cidade.

,

DRERVIN

I glao, em telegramma n. 527, de . _.
i ,.'

POR UMA AfINADA ORCHESTRA: hontem, concedeu 15 dias de quer h&,aça? partIcular, um I C0l!lpl�lara mais um annt·

Durante CI noite
'

I dispensa do serviço e permissão curto CirCUito ou outro de- versano a 31 do corrente O'

..--.

Ii' h' h d A"j .', para ir a Porto União, ao @:abo san'anjo qualqúer, os dirigen- sr. Ricardo Kochler, commer·ua In a, cnurrasco e c oppSli} a 1 al1dCa • de esquadra da 2a Cía Raul t d L F
-"

t t t}iI .

" es a « uz e orça» nao Clan e nes a pra",u.
De S. Francisco, sahirão

'O B SC'[JRO '
í se caso� .nã�,

temos
..

a men�r re:-I
de �b�ugÃ6 DE PARTE fazem nenhuma objec,ção

em

os seguintes navios com des- '. '! p�nsab!lIdac,e, .

pOI que l1ao el a
O" ' 2'p � M'; mandar um empregado repa-

fez annos, á 27 do COIfl<
.

S 1 I
cnvel desconfiar de um moço I -:,1.. l-ne.i1t� J artm,�no "" L n rente, a menina Zilda Mora-tmo a� LI:

..

"

que por muito tempo trabalhóv fran�,sco :e Oh.velra, ao deixai! rar C? de�arranJo, ...nu etan:o es, filha do sr. Ernesto Mo.O paquete «Anna» nos

PI ArtlADOR1lna imprensa desta terra. o _calgo cL A�Juncto do

Bata-lllo
f1m (to mez, O fregu,-z

raes, residente nesta cidade.,
, dias 12 e 26, nàvios daComp. lU' .

Desgraçadamente, foi um fraco, lhao", commul1lc�u ,que .du!'al1t� tem que pag�r aquelle tra?a-N. N. Costeira, nos dias 11, .u ,dIgno tambem de nossa com- o_tempo que eLrceu_ ,:sla ,unc lho sem <,tullUlr nem mungIr» CON'TRACTOS DE CASAMEN.
, ,., i· -, f

. çao demonstraram aptJdao e amor b
.

'

21 e 31 de cada mez. O «Jornal de Jotnv'lle» em I mlseraçao, p01 que sempre OI . .

t quanto os servIços sem me-
seu numero de 26 do

.

correrite ! um moca dedicado e trabalhador. ao serstlço. ads tsegu0li11 es praçRas: nos 1"mDortancia de�erf�m ser
,

' '.
. �

.'i· 'sargen o-aJu an e egano 0- 1" a

I SABER PEDIR t deu agasalho em. um do:::. s�us ":1-1 drigues Stingelin, 1. sarg. João feitos por conta da Empre-,

• vos cornmentano5 do dIa, as
IAO CO MERelO Correia de ArauJ'o sarerpnteante t 't

�
,

'd d' �
-

� ....." O I
� , b� za como acon ece em ou ras

. <? .successo .

na VI a e mUltos accu",açoe" ai gUldas, P�IO sr. " � do P. E., 1. sargento mestre de I
'

Fd d .

mdlyldu<?s denva-se do. seu mo-I M., contra, o sr. Nels?�1 Macha-! .. " muzica, Arnaldo Luiz Crespo,
oca.! a es.

_ .

I do mtelhgente de pedir. Saber do; ta��noo .. o de p'la�Jddor. ! Ao abaiXO assI,gnados. partlcl- los. Sargento João Maximino, Nem a razao, nem a pl�-
I p,edir é ,uma arte. Quando s: e3- v'entlc:r�os, "de r�clo, e �C;!- i pan: ao cOI�mefC1o e a.quem pos-' Ant'Únio Pereira de Lyra, e Jus- dade demovem a prepotenCla
ta, por exemplo, com c�phctlea, n�os qu,�' mfellZlne11te, a 1 a_ao sa I.nteressal que. nes,a d.ata or- Cary; 20s. sargevtos Antonio dessa aente, que torna cada Com a gentil sta. Gisela
não. se devd� c�egalr a umta phar- rl1::0 jesdta do lado

_

d o s�. I�els�n gan'j,saram uma flrm� sOdclal Pdar.a Tauille, Zacharias José dos San- vez m�is odiosa essa empre- Fischer. filha do sr. Francis·
macla

..

e pe Ir, slmp� esmen e, «um VlaC.la o, que nao 1:0 era �UI1- exp orar o coml!1erclO e ,n�a\. el- tos, Antonio Henrique do Nas- "

.

'j'",_ co Fis�her, commerciante em
reme?iO contra dor de ca��ça», ca refutar as. accusaçoes, pnl se-, ras com serrana a e_lectncIdade cimento e João Deluque; 30s. za, qL.e so ve os se�s 1�,,-
ou Simplesmente «uma aspmna». rem verdadeIras.

_ ! na Rua Santa Cathanna no. 1151 dito do P. E. João Bento do resses esquecendo os d,_mals. Jaraguá, contractou casamen,
Desse mod<;> arrisca-se a r�ce- A lealdade,. a que I�ao quere-: sob, a Tazão de ! Amaral; da 1 a. Cia. que servem to o sr. Arno Lerjper, com-

ber um substituto sem valor e mos fugir, eXIge conhrmar �ue'i HAY & NEUMANN 'ide auxiliares, na Lizaro Noguei- NOTA: e�tava prompto O merciante nesta cidade.
de pureza d�vidQsa. , . .

o .sr. �e!son Machad� prat�col!:. ra, Franklin de Oliveira e Emilio pr�sente artigo, quando fomos
Peça, por IS.SO, «Bayasplflna», eVidentemente um plagiO e. e de que a�celta encommendas par!! Bilbáo; cabos Anacleto Victorino in'formados' que a «Associa- DEPUTADO MARINHO

ou «Compnmldos Bayer de As- deplorar que esse moç� tIve.sse forneCImento de todas as qUah-! e Turibio Affonso Moreira, sol- ção Commercial» reuniu-se LOBOpirina». Si desejar, simplesmente, procurado as colur�nas este Jor- dades e tamanhos de madeiras dados Antouio Alves e lodos os hontem !Jara solicitar, dos po- Regressou hontem de fio'
uma dóse, peça um. «Envelopp.e nal para dar. gu�nda �o frudo

i
a preços razo�vejs, esperando muzicos do Batalhão, pdlo que tBayerl> contendo dOIS compnmI- de sua gatunIce lltteral ia. merecer a confIança dos que ne- louvo,

.. deres competentes, providen- rianopolis, o nosso illus re

dos. Só assim terá a gar.a�tia de Todavia, é digno de lastima o! cessitam seus serviços. (a) Adalberto Gonçalves ele Menezes cias contra a falta de ener- amigo, sr. dr. Marinho Lobo
receber o producto ongInal e acto do.;;1'. Nelson Machado,! Joinvil!e, 20 de Agosto de 1925·1 Tte. CeI. Cmt. gia eledrica, que, está crían- deputado ao CongressO Re'
inoffensivo. que sacnflCoLl para sempr.e o seu I

PEDRO HAY I
'

Confere d'l t
,.

d t' t f d E t d e bem'
--; Já se vê: saber pedir é uma nome, vendo-se envolVIdo em I III José BMto Thomaz Gonçalves

O mI en raves, ln us na presen a IVO o s a o
'd d

arte! - tão escandaloso facto. Nós, nes-I RODOLPHO NEUMANN Major Fiscal desta cidade. quisto governador da ,Cl a e

IN�ENmo

Ghronica . SOGial
ANNIVERSARIOS

Transcorrerà, amanhã, o
anniversario natalicio do sr.
Alvino Paul, residente nesta
cidade.

Navios
PARA o SUL

, TOS
COlltractou casamenfe com

a sta. Alice Mayerle, filha do
sr. Pedro MayerIe, o sr. Adolf
Wendel, commerciante nesta
cidade.

,�--------------��

Empreza:
A. Arnoid

"Todos os domingos, Domingúeira pela orchestI'a
e prolongar-s'e-hão' até as 6 horas da tarde

:J>
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